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INTRODUÇÃO

Neospora caninum (Apicomplexa: Toxoplasmatinae) é um
coccidio reconhecido como importante causa de abortamento
em bovinos (DUBEY, 1999). Foi relacionado inicialmente
como agente patogênico para bovinos por THILSTED &
DUBEY (1989) e desde então, vem sendo associado a preju-
ízos econômicos consideráveis em toda a cadeia produtiva
do leite. Vacas infectadas por N. caninum têm três vezes mais
chances de abortar que vacas soronegativas (MAINAR-JAI-
ME et al., 1999). Perdas na ordem de US$ 35 milhões anuais
foram relatadas na Califórnia devido aos abortamentos
(ANDERSON et al., 1991) e, na Nova Zelândia as perdas
econômicas anuais na indústria leiteira podem alcançar NZ$
16 milhões. Estes custos incluem os abortamentos, a propor-
ção de vacas descartadas e a reposição do rebanho, a queda
na produção leiteira, bem como na produção de gordura no
leite (PFEIFFER et al., 1997).

O parasito tem distribuição mundial (ANDERSON et al.,
2000). São relatadas duas formas de infecção nos bovinos. A
forma vertical, mais freqüente (WOUDA et al., 1999a) e a
forma horizontal, em que os bovinos podem ser infectados
pela ingestão de oocistos disseminados nas fezes de cães, que
contaminam o pasto, silos ou ração bovina (DJIKSTRA et
al., 2001b). O cão é a única espécie atualmente relacionada
como hospedeira definitiva do N. caninum (MCALLISTER
et al., 1998).

Em Minas Gerais, anticorpos contra N. caninum foram
relatados inicialmente por MELO & LEITE (1999). Num es-
tudo retrospectivo, a freqüência de anticorpos para o parasi-
to, no estado em 1997, foi de 18,66%, sendo 17,94%, 20,63%
e 18,18%, respectivamente, para fêmeas bovinas em três fai-
xas etárias, de sete a 18 meses, 19 a 30 meses e para vacas
com idade a partir de 31 meses (MELO et al., 2001). Entre-
tanto, os prejuízos causados pelo parasito nos rebanhos lei-
teiros do estado ainda não foram contabilizados, bem como
ainda não foram relatados fatores que podem predispor à in-
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fecção pelo parasita, bem como aqueles que maximizem a
expressão patogênica desse agente nesses rebanhos.

Esse trabalho teve objetivos de determinar as freqüências
de infecção por N. caninum em dois sistemas de produção de
leite (tipo C e tipo A/B) em rebanhos bovinos naturalmente
infectados, comparar os dois sistemas e discutir possíveis fato-
res predisponentes à infecção por N. caninum em bezerras,
novilhas e vacas de 18 rebanhos de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram analisados 18 rebanhos leiteiros, totalizando 584 amos-
tras de soro de bezerras, novilhas e vacas. O número de indivídu-
os amostrados em cada rebanho variou de 14 a 64 (Tabela 1).
Estes rebanhos foram classificados em dois grupos: 1) 238 ani-
mais provenientes de oito rebanhos produtores de leite tipos A/
B, que foram caracterizados por serem constituídos de animais
que produziam leite de melhor qualidade microbiológica, possu-
íam controle veterinário permanente, animais com alto grau de
pureza racial, alta produtividade e geralmente, tinham um alto
grau de renovação dos animais de produção (compra e venda),
bem como a maioria deles era mantida confinada em “freestall”;
2) 346 animais provenientes de dez rebanhos produtores de leite
tipo C, que foram agrupados pelo fato do leite produzido ser de
qualidade microbiológica inferior ao do primeiro grupo, princi-
palmente em relação à contagem de coliformes fecais e totais,
controle veterinário esporádico, animais com grau de pureza ra-
cial inferior ao do primeiro grupo (tipo comerciais ou mestiços)
e em geral, ausência de estabulação.

Os 18 rebanhos pertenciam a 14 municípios de Minas Gerais
(Tabela 1). As Amostras foram coletadas como parte de um grande
projeto que envolveu a pesquisa de várias enfermidades, sendo
amostrados 24 rebanhos que foram ordenados numericamente
de um a 24. Entretanto, para essa análise, seis foram excluídos
por se tratarem de rebanhos de corte. A maioria desses rebanhos
era conhecida por já ter tido amostras de soro de alguns animais
submetidas aos laboratórios do Departamento de Medicina Ve-
terinária Preventiva da Escola de Veterinária da Universidade
Federal de Minas Gerais (DMVP – EV – UFMG), para diagnós-
tico de brucelose, rinotraqueíte infecciosa bovina (RIB), diarréia
bovina a vírus (DBV) ou leucose enzoótica bovina.

As amostras foram coletadas de acordo com amostragem ale-
atória estratificada entre novembro de 1996 e junho de 1997. A
ocorrência de abortamentos não foi usada como critério para se-
lecionar os animais ou os rebanhos. Os animais dos dois grupos
foram estratificados de acordo com três faixas etárias: faixa I –
animais de sete a 18 meses de idade; faixa II – animais de 19 – 30
meses de idade; faixa III – animais com idade a partir de 31
meses (Tabela 2). Apenas fêmeas foram amostradas e o estado
de gestação não foi levado em consideração.

Para o cálculo do tamanho da amostra foi utilizado o pro-
grama EPI-INFO 6 (DEAN et al. 1994), admitindo-se um erro
de 3% e intervalo de confiança de 95%.  Para estimar a fre-
qüência esperada utilizou-se como referência freqüência de 11%
para cada estrato da população, freqüência essa inferior à en-
contrada por GONDIM et al. (1999). O tamanho das amostras
necessárias em cada faixa etária estudada para as comparações,
é apresentado na Tabela 2.

O sangue foi colhido uma única vez em cada animal por punção
das veias coccígea ou jugular com agulhas descartáveis individuais
e utilização de tubos de vidro a vácuo, sem aditivos. Em cada reba-

TABELA 1: Total de amostras analisadas, porcentagem de
positivas para Neospora caninum e municípios de localiza-
ção dos rebanhos estudados.

Rebanhos Total de amostras Porcentagem de Município
leiteiros analisadas (n) positivas (%)

tipo A/B
1 45 8,89 Barbacena
3 29 20,69 Itabirito
4 33 72,73 Caeté
5 46 10,87 Pedro Leopoldo
6 23 47,83 Barbacena
22 34 35,29 Perdões
23 14 21,43 Lavras
24 14 0,00 Lavras

tipo C
2 29 6,90 Ouro Preto
7 18 22,22 Pedro Leopoldo
8 44 25,00 Betim
9 27 3,70 Igarapé
12 64 6,25 Cordisburgo
13 27 3,70 Cordisburgo
14 50 22,00 Onça do Pitanguí
15 18 5,56 Patos de Minas
16 29 10,34 Carmo do Paranaíba
19 40 15,00 Pompéu

TABELA 2: Tamanho das amostras necessárias por faixa
etária em cada tipo de produção de leite.

Grupo de produção População Amostras
e faixa etária total necessárias

leite C
Faixa etária I 298 49
Faixa etária II 335 50
Faixa etária III 1087 56

Total 1720 155
leite A/B

Faixa etária II 209 46
Faixa etária III 234 47
Faixa etária IV 675 54

Total 1118 147

Total geral 2838 302
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nho, todas as amostras foram colhidas em um único dia e após isso,
foram imediatamente transportadas ao laboratório no DMVP – EV
– UFMG (Belo Horizonte, Minas Gerais) para a separação do soro.
O soro foi aliquotado e estocado à – 20o C até o uso.

Foi utilizado um “kit” ELISA indireto comercial4  e os tes-
tes foram realizados de acordo com as recomendações do fa-
bricante. A leitura das placas foi executada em uma leitora au-
tomática5  em filtro de 620 nm. Esse teste é derivado de um
ELISA originalmente descrito por PARÉ et al. (1995a) e o re-
sultado é expresso como uma razão S/P baseada em um soro
controle positivo e um negativo. Os resultados S/P < 0.50 fo-
ram considerados negativos e ³ 0.50 como positivos. A sensi-
bilidade desse ELISA foi relatada ser de 98% e a especificidade
de 87-92% (WOUDA et al., 1998).

Para determinar se houve associação entre as freqüências
de infecção por N. caninum, os grupos estudados e entre suas
respectivas faixas etárias, foi realizada análise estatística pelo
teste c2, com correção de Yates. A diferença foi considerada
significativa quando p< 0,05 (SAMPAIO, 1998).

Questionários foram aplicados aos responsáveis pelos reba-
nhos, visando obter dados relacionadas às técnicas de manejo
aplicadas aos rebanhos, uso de tecnologias e trânsito de animais
(compra, venda, exposições etc), tipo de criação, indicadores
produtivos, manejo sanitário, entre outros, que pudessem auxili-
ar na identificação de possíveis fatores de estresse aos quais os
animais foram submetidos.

RESULTADOS

Em praticamente todos os rebanhos estudados, exceto em um
rebanho produtor de leite A/B (rebanho 24), foram encontrados
animais soropositivos para o parasito. Nos oito rebanhos produto-

res de leite A/B, a freqüência de soropositividade variou de zero a
72,73%. Em todos os dez rebanhos produtores de leite tipo C,
foram encontrados animais soropositivos e a freqüência de
soropositividade nestes rebanhos variou de 3,70% a 25%. O total
de amostras analisadas, a porcentagem de amostras soropositivas
e o município de cada rebanho individual, nos dois grupos de
produção de leite estudados são apresentados na Tabela 1.

O número de amostras analisadas (n), o número de amos-
tras soropositivas e a porcentagem de soropositividade por fai-
xa etária, nos dois grupos produtores de leite estudados, são
apresentados na Tabela 3.

Todos os responsáveis pelos rebanhos analisados respon-
deram aos questionários no dia da visita, antes de serem ini-
ciados os trabalhos de coleta das amostras de sangue. A situ-
ação dos rebanhos em relação ao N. caninum era totalmente
desconhecida e os dados obtidos com os questionários são
apresentados nas Tabelas 4 e 5.

A maioria dos rebanhos leiteiros do tipo C estudados era
composta por animais da raça Holandês Preto e Branco (HPB)
comerciais ou puros (88,9%). Entretanto, um rebanho era for-
mado por animais da raça Jersey e outro era formado por ani-
mais da raça Pardo Suíço. Em todos os rebanhos leiteiros do
tipo A/B, os animais eram da raça HPB puros (100%).

TABELA 3: Número de amostras analisadas (n), número de
amostras soropositivas e porcentagem de soropositividade por
faixa etária, nos dois grupos produtores de leite estudados.

Faixa Leite C Leite A/B
 etária n positivas  % positivas n positivas % positivas

I 65 5 7,69%b A 52 16 30,77%a A

II 73 9 12,33%d A 53 17 32,08%c A

III 208 30 14,42%f A 133 32 24,06%e A

total 346 44 12,72%b 238 65 27,31% a

Na mesma linha, letras “a” e “b” ⇒ (p<0,001); letras “c” e “d” ⇒ (p<0,01);
letras “e” e “f” ⇒ (p<0,05).

Na mesma coluna, letras maiúsculas iguais não diferem (P>0,05).

TABELA 4: Dados produtivos e reprodutivos médios dos rebanhos de leite C e leite A/B
estudados.

Dado pesquisado leite tipo C leite tipo A/B

Intervalo médio de partos (meses) 14,7 14,3
Idade média à primeira cria (meses) 33,3 27,4
Idade média de descarte das vacas (anos) 10,2 9
Média de doses de sêmen por prenhes 1,7 1,7
Taxa média de fertilidade (%) 77,8 80,8
Porcentagem de rebanhos em que é usada inseminação artificial (IA). 90% 100%
Porcentagem de rebanhos estudados que já utilizaram TE. 0% 25%
Porcentagem de rebanhos vacinados contra HVB1, VDBV, VRSB e PI 3. 10% 25%
Porcentagem de rebanhos em que foram relatados problemas reprodutivos 100% 100%

Obs: TE = Transferência de Embriões; HVB1 = Herpesvirus bovino 1; VDBV = Vírus da diarréia bovina a
vírus; VRSB = Vírus respiratório sincicial bovino; PI3 = Parainfluenza 3.

(4) HerdCheck, IDEXX Laboratories, Inc., EUA.
(5) Multiscan MS - Labsystems, Finland.
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DISCUSSÃO

Os dados apresentados mostram que o protozoário está
amplamente disseminado nos rebanhos bovinos produtores
de leite tipo C e de tipo A/B estudados, nos 14 municípios
amostrados de Minas Gerais, entretanto, os nossos dados de
sorologia apenas refletem o estado de infecção nos animais
estudados.

Não houve associação significativa (p>0,05) entre a dis-
tribuição de animais soropositivos nas três faixas etárias es-
tudadas nos rebanhos produtores de leite A/B e leite C. Isto
significa que a freqüência da infecção do parasito se distri-
buiu uniformemente nas três faixas etárias estudadas. Prova-
velmente, a infecção nesses rebanhos seja mantida por trans-
missão vertical, o que tem sido amplamente relatado
(SCHARES et al., 1998, WOUDA et al., 1999a). Uma infec-
ção pontual endêmica em todas as faixas etárias (MAINAR-
JAIME et al., 1999), apesar de plausível, provavelmente, seja
mais remota. Se uma alta taxa de transmissão horizontal ocorre
dentro de rebanhos endemicamente infectados, um aumento
na prevalência com a idade deverá ser esperado (MUENCH,
1959 Apud DAVISON et al., 1999).

Quando os dois grupos de produção foram comparados, a
diferença entre a freqüência de animais soropositivos para N.
caninum foi altamente significativa (p<0,001), sendo maior a
porcentagem de animais soropositivos nos rebanhos leiteiros
do tipo A/B (Tabela 3) e isso pode ser reflexo de maior pres-
são produtiva nesse tipo de produção de leite.

Na faixa etária I, quando comparados os dois grupos de
produção de leite, observou-se uma associação altamente
significativa (p<0,001), sendo a freqüência de soroposi-

tividade maior nos rebanhos produtores de leite A/B (Tabe-
la 3).

Geralmente, cerca de 12,5% de um rebanho consiste de
animais de até seis meses de idade e as mães destes bezerros
usualmente ainda estão presentes no rebanho (DIJKSTRA et
al., 2001a). Apesar da importância da análise de animais com
idade de até seis meses ser conhecida, principalmente no
pareamento vaca-bezerro, nos estudos epidemiológicos, o teste
ELISA que utilizamos não é o ideal para analisar amostras de
soro dessa faixa etária. Além disso, em vários rebanhos estu-
dados, os bezerros foram alimentados nos primeiros dias com
colostro que provinha de outras vacas multíparas (bancos de
colostro), que não eram necessariamente, suas próprias mães.
A dificuldade em trabalhar com rebanhos de propriedade pri-
vada também se constituiu um entrave para que pudéssemos
amostrar bezerros antes de ingerirem o “pool” de colostro.
Por isso, optamos não incluir animais mais jovens que sete
meses.

Entretanto, de acordo com os questionários, foram relata-
das diferentes formas de criação de bezerras. Em 50% dos
rebanhos produtores de leite tipo C as bezerras eram criadas
individualmente em casinhas e nos outros 50% eram criadas
coletivamente. Já nos rebanhos leiteiros do tipo A/B, em 75%
as bezerras eram criadas em casinhas individuais e em 25%
desses rebanhos, eram criadas coletivamente, com acesso ao
pasto (Tabela 5). Não foi evidenciado se o sistema de criação
das bezerras pode significantemente influenciar na aquisição
de infecção pós-natal, apesar de teoricamente, as bezerras com
acesso ao pasto terem maior oportunidade de se infectarem
horizontalmente, quando comparados com àquelas criadas em
casinhas. No grupo de rebanhos (leite C) em que as bezerras
tinham maior acesso ao pasto, a freqüência de infecção foi
menor (Tabela 3) e nesse caso, infecções horizontais prova-
velmente, não sejam significativamente importantes, embora
a infecção oral de bezerros foi comprovada experimentalmente
pela administração oral de oocistos do parasito (DE MAREZ
et al., 1999).

Na faixa etária II, os dois grupos diferiram (p<0,01), mas
em ambos os casos o modelo de criação foi o mesmo. Nos
rebanhos leiteiros do tipo A/B, a freqüência de
soropositividade nesta faixa etária, foi quase três vezes supe-
rior à mesma faixa etária dos rebanhos leiteiros do tipo C
(Tabela 3). A maior pressão produtiva (maior estresse) nos
rebanhos leiteiros do tipo A/B pode ter influenciado essas
taxas. Como exemplo, a idade média da novilha à primeira
cria foi menor numericamente, no sistema A/B (27,4 meses)
que no sistema C (33,3 meses) (Tabela 4). Ainda nesta faixa
etária, segundo HIETALA & THURMOND (1999), entre 29
e 35 meses de idade, o pico de anticorpos relatado sugere
uma possível associação com fatores fisiológicos ou de ma-
nejo únicos do primeiro período de lactação. A conexão en-

TABELA 5. Dados relacionados ao manejo dos rebanhos lei-
teiros dos tipos C e A/B estudados (expressos em % de reba-
nhos)

Dado pesquisado leite leite
tipo C tipo A/B

Número de ordenhas/dia:
Duas 100% 50%
Três 0% 50%

Ordenha mecanizada 90% 100%
Criação de bezerras:

Individual (casinhas) 50% 75%
Coletiva 50% 25%

Criação das vacas em produção
“Freestall” 30% 62,5%
Pasto 70% 37,5%

Trânsito de animais
Rebanhos separados do tipo fechados 50% 0%
Trânsito intenso (exposições) 20% 50%

Alimentação de animais das faixas etárias II e
III com silagem, em alguma época do ano. 100% 100%
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tre as alterações fisiológicas ou o estresse nesta faixa etária
com a lactação ou a parição, tem sido pouco explorada.

Apesar da freqüência de soropositividade entre as faixas
etárias nos rebanhos leiteiros do tipo C não ter diferido (P>0,05),
mais animais positivos foram observados na faixa etária III
(Tabela 3). Contrariamente, no sistema de criação A/B, embo-
ra as faixas etárias também não tenham diferido (P>0,05), a
freqüência de anticorpos encontrada na faixa etária III foi a
menor entre as três faixas etárias estudadas. Isto pode ser ex-
plicado pelo maior descarte de animais nesta faixa etária. Se-
gundo WALDNER et al (1998), a maior prevalência de
anticorpos em vacas mais jovens é devido ao descarte prefe-
rencial de vacas soropositivas, mais velhas, que tiveram pro-
blemas reprodutivos adversos, levando a um menor número de
vacas positivas nesta faixa etária. Isto foi ratificado pelos nos-
sos dados, como exemplo, a idade média de descarte das vacas
no sistema A/B foi de nove anos, enquanto no sistema de leite
C, foi numericamente superior, de 10,2 anos (Tabela 4).

Quando a faixa etária III foi comparada entre os dois sis-
temas de produção de leite, a freqüência de soropositividade
no sistema A/B diferiu (p<0,05) daquela encontrada no siste-
ma de leite C, sendo 2,15 vezes superior no primeiro sistema.
Fatores como uma maior pressão produtiva e maior percenta-
gem de animais dessa faixa etária criada intensivamente e um
maior número de ordenhas ao dia, provavelmente influencia-
ram nessa observação (Tabela 5).

O estresse é conceituado como a inabilidade de um ani-
mal interagir com o meio ambiente, um fenômeno que
freqüentemente manifesta-se como a falha em expressar o
seu potencial genético, sendo refletido em menores taxa de
crescimento, produção de leite, resistência a doenças, ou fer-
tilidade diminuída. Dados de campo, em vacas leiteiras, mos-
traram que fatores estressores como a febre do leite ou
claudicação, aumentaram o intervalo do parto à concepção
(período de serviço) em 13-14 dias e um extra de 0,5
inseminação foi requerido por concepção (DOBSON &
SMITH, 2000). O estresse imposto às vacas em produção de
leite no sistema A/B parece ser bem maior do que no sistema
de leite C e isto pode implicar em maiores chances de recru-
descimento da infecção pelo rompimento de cistos do parasi-
to nos animais positivos. Foi especulado que surtos de
abortamentos que ocorreram em alguns rebanhos na Holanda,
foram provavelmente, devido a recrudescência da infecção
pelo N. caninum, seguida de um evento que causou
imunossupressão em alguns animais (DIJKSTRA et al.,
2001a, WOUDA et al., 1999a).

Nos rebanhos leiteiros do tipo A/B foi observado maior
número de ordenhas ao dia e maior porcentagem de vacas
estabuladas. Nos rebanhos leiteiros do tipo C, uma menor
porcentagem das vacas em produção, era mantidas em
“freestall” e nos demais rebanhos leiteiros do tipo C, após a

ordenha, as vacas em produção voltavam para o pasto, onde
eram mantidas (Tabela 5). SANDERSON et al (2000), traba-
lhando com rebanhos de corte encontraram associação signi-
ficativa (p<0,05) entre prevalência de vacas positivas para N.
caninum e a densidade de vacas durante o inverno, em cinco
regiões do nordeste dos EUA. Rebanhos com baixa densida-
de de vacas durante o inverno tinham menor proporção de
vacas positivas. Ainda, o aumento da idade média de vacas
no rebanho, o aumento da densidade de vacas durante o in-
verno e a compra de vacas foram associados ao aumento da
soroprevalência para o parasito nos rebanhos (p<0,25). Por
outro lado, o manejo de vacas em pastos foi associado à bai-
xa prevalência de soropositividade nos rebanhos.

Apesar do sistema de leite A/B possuir um patamar de
tecnificação da produção discretamente superior, como exem-
plos, maior porcentagem de rebanhos que utilizam
inseminação artificial, relatos de já terem usado transferência
de embriões e uso de ordenhadeira mecânica em 100% dos
rebanhos (Tabela 4), o grau de influência destas variáveis na
sorologia é incerto. Indiretamente, nesse sistema de produ-
ção de leite, existe um maior poder aquisitivo, o que prova-
velmente, reflete em maiores chances de aquisição de ani-
mais soropositivos para reposição nos rebanhos.

As freqüências de soropositividade para N. caninum nos
dois sistemas de produção parece não ter relação com a média
de doses de sêmen por prenhez e com a taxa média de fertilida-
de (%), apesar dessa última ter sido discretamente maior em
termos numéricos no sistema de leite A/B, bem como o inter-
valo de partos ter sido discretamente menor no sistema A/B
(Tabela 4). STENLUND et al (1999), relataram que o número
médio de inseminações em vacas naturalmente infectadas por
N. caninum foi de 1.7 e 2.2 para as primeira e segunda gesta-
ções, respectivamente. Por outro lado, a maior preocupação
com a qualidade sanitária dos animais no sistema de leite A/B,
como por exemplo, um maior número de animais vacinados
contra HVB1/DBV, vírus sincicial respiratório bovino e
parainfluenza 3 (Tabela 4), neutralizando assim outros agentes
que diminuem as taxas reprodutivas. Os rebanhos produtores
de leite A/B são observados mais rigorosamente pelas autori-
dades sanitárias e também os animais são obrigados pela legis-
lação a ter controle veterinário permanente. Isto pode explicar
essa discreta melhor taxa de fertilidade e menor intervalo de
partos nos rebanhos de leite tipo A/B. Outro fato observado foi
o desconhecimento à época das coletas das amostras de infor-
mações sobre o parasito por parte dos veterinários e produto-
res. Os rebanhos 4 e 6 foram os que apresentaram maior grau
de tecnologia para a produção, alto trânsito de animais e maior
quantidade de eventos de vacinações e isso foi diretamente
proporcional a freqüência de anticorpos para N. caninum en-
contrada, já que foram os dois rebanhos que apresentaram
maiores freqüências de anticorpos para o parasito (Tabela 1).
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Inclusive, o manejo nos dois rebanhos era semelhante, sendo o
rebanho 6 derivado do rebanho 4 e apesar de estarem em mu-
nicípios distintos, cerca de 250 km, mantiveram o mesmo pa-
drão de distribuição de anticorpos para o parasito.

Com relação ao único rebanho negativo (Tabela 1), ele
era pequeno e devido às facilidades encontradas durante a
ocasião da visita à propriedade, foi amostrado grande parte
do gado. O rebanho estava em formação e os animais não
estavam densamente agrupados, portanto o estresse a que eram
submetidos foi bem inferior que nos outros rebanhos leitei-
ros do tipo A/B. O título sorológico de anticorpos para N.
caninum, varia de acordo com o estado gestacional, podendo
ondular de acordo com recrudescência da infecção e/ou ex-
posição ao parasito por infecções horizontais, chegando a
declinar a um valor abaixo da sensibilidade do teste sorológico
empregado em animais infectados cronicamente. Além dis-
so, a possibilidade de animais falso-negativos não deve ser
desconsiderada (PARÉ et al., 1995b; HIETALA &
THURMOND, 1999; STENLUND et al., 1999).

Em todas as propriedades leiteiras dos tipos C e A/B, foi
relatado que os animais eram alimentados em determinadas
épocas do ano com silagem, principalmente de milho, nas
faixas etárias II e III (Tabela 5). Em 70% dos rebanhos leitei-
ros do tipo C, os animais tinham acesso ao pasto e em apenas
37,5% dos rebanhos produtores de leite A/B as vacas em pro-
dução tinham acesso ao pasto (Tabela 5).

A contaminação da silagem por fungo é considerada um
fator de risco potencial, porque micotoxinas podem ser pro-
duzidas e elas causam imunossupressão após repetida ingestão
em baixas doses (SHARMA, 1993 apud BARTELS et al.,
1999). Tal imunossupressão pode levar à ruptura do cisto
tecidual, como tem sido demonstrado em camundongos com
toxoplasmose crônica (VENTURINI et al., 1996 apud
BARTELS et al., 1999).

A contaminação de reservatórios de alimentos dos bovi-
nos, como os silos, por oocistos de cães, tem sido incriminada
(MCALLISTER et al., 1998; HIETALA & THURMOND,
1999; BARTELS et al., 1999), principalmente por atrair roe-
dores e aves (McGUIRE et al., 1999; BARTELS et al., 1999)
que se alimentam da silagem e isso atrai os cães e outros
canídeos, prováveis hospedeiros definitivos, que defecam nas
adjacências e contaminam a silagem com oocistos, expondo os
bovinos à forma de transmissão horizontal. Além disso, os cães
podem translocar fetos abortados, que poderão servir de ali-
mentação a outros prováveis hospedeiros definitivos do para-
sito (PARÉ et al., 1998).

Apesar de não ter sido possível relacionar a presença de
cães nos rebanhos estudados nesse trabalho, isso tem sido am-
plamente relatado como fator de risco para a infecção pós-na-
tal por N. caninum em rebanhos bovinos (PARÉ et al., 1998;
BARTELS et al., 1999; WOUDA et al., 1999b; DJIKSTRA et

al., 2001b). A época do ano parece também ser importante na
disseminação dos oocistos do parasito. O aumento da umidade
relativa do ar e temperaturas ambientais mais brandas são fato-
res predisponentes para a sobrevivência dos oocistos em deter-
minadas épocas do ano e subseqüentemente, maximizam a
exposição horizontal de vacas ao parasito (SANDERSON et
al., 2000).

A procura da melhoria genética dos rebanhos também tem
sido relacionada à entrada de novos agentes infecciosos, prin-
cipalmente pela aquisição de novilhas para reposição (PARÉ
et al., 1998). Também tem sido sugerido, que N. caninum pode
estabelecer a infecção em bovinos em um relativamente curto
período de tempo, especialmente quando os animais estão sob
condições estressantes como no caso de transporte e novo am-
biente (SUTEERAPARP et al., 1999). Em 50% dos rebanhos
produtores de leite tipo A/B foi relatado trânsito intenso, onde
existiam animais importados da Austrália, Canadá e E.U.A.
Nos rebanhos produtores de leite tipo C, 50% eram “fechados”
(Tabela 5). Entretanto em um desses rebanhos, a importação
de vacas do Uruguai era constante, bem como a aquisição de
animais em leilões. Em todos estes países de onde foram rela-
tadas as importações, N. caninum já foi descrita (Uruguai,
Austrália – BARBER et al., 1997; Canadá – WALDNER et al.
1998; EUA por THILSTED & DUBEY, 1989; ANDERSON
et al., 1991) e mesmo assim, não houve preocupação por parte
dos importadores com o estado sanitário dos animais em rela-
ção a N. caninum, mesmo em 1996, quando começou a coleta
dessas amostras e uma grande parte do mundo já estava em
alerta para os potenciais riscos de prejuízos adquiridos pela
aquisição de animais soropositivos (ANDERSON et al 1991;
DUBEY, 1999). A constante aquisição de animais soropositivos
pode ser uma explicação para a freqüência de infecção encon-
trada, bem como para a manutenção do agente, de forma verti-
cal nos rebanhos A/B.

A totalidade dos rebanhos produtores de leite A/B era com-
posta por animais puros da raça HPB. Nos rebanhos do sistema
de leite C, a maioria dos animais era constituída por animais da
raça Holandês de linhagens inferiores e em dois rebanhos, eram
de outras raças com produtividade inferior. A relação entre a
raça e os resultados da sorologia é incerta e não foram encontra-
dos dados na literatura referentes aos fatores raciais relaciona-
dos com a freqüência de soropositividade para N. caninum. Pro-
vavelmente, a maior população de animais HPB seja uma das
explicações para a maior freqüência encontrada nesse trabalho.

A complexa natureza de alguns fatores estressores nos
modernos ambientes das fazendas atuam simultaneamente,
expondo os animais aos vários estímulos diferentes (DOBSON
& SMITH, 2000). Provavelmente, o maior estresse a que são
submetidos os rebanhos leiteiros do tipo A/B para que expres-
sem a sua alta produtividade, esteja no caminho inverso da
fisiologia animal. É necessário conhecer mais a respeito de como
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os animais respondem aos fatores estressores e como esses afe-
tam os mecanismos que controlam as eficiências reprodutivas
e produtivas dos animais (DOBSON & SMITH, 2000).
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SUMÁRIO

Os objetivos desse trabalho foram determinar as freqüên-
cias de infecção por Neospora caninum em dois sistemas de
produção de leite em rebanhos bovinos naturalmente
infectados, comparar os dois sistemas e identificar possíveis
fatores predisponentes à infecção por N. caninum em bezer-
ras, novilhas e vacas. Foram analisadas por um teste ELISA
comercial 584 amostras de soro sangüíneo de animais per-
tencentes a 18 rebanhos que foram agrupados em duas cate-
gorias, de acordo com o tipo de leite produzido nas fazendas:
1) rebanhos produtores de leite tipo A/B e 2) rebanhos pro-
dutores de leite tipo C. Foram aplicados questionários aos
responsáveis pelos rebanhos, visando obter informações que
pudessem ajudar a esclarecer os resultados da sorologia. Fo-
ram observadas freqüências diferentes (p<0,001) de infecção
por N. caninum, sendo de 27,31% (65 / 238 amostras) para o
sistema leiteiro do tipo A/B e de 12,72% (44 / 346 amostras)
para o sistema leiteiro do tipo C. Também houve diferença
entre as mesmas faixas etárias quando comparados os dois
sistemas leiteiros, mas as faixas etárias não diferiram dentro
de um mesmo sistema produtivo. Fatores como trânsito de
animais (compra e venda, exposições), tecnologia aplicada à
produção do leite, confinamento dos animais em produção
(“freestall”), entre outros, são discutidos.

PALAVRAS-CHAVE: Neospora caninum, bovino, fatores
predisponentes, leite, anticorpos.
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